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No Ã¢mbit das Provas de AptidÃ£ Pedag-gica e Capacidade CientÃ­fica e 
porque a minha formaÃ§Ã de base Ã em Ensino da MatemÃ¡tic e Desenho, 
embora integre a equipa deTecnologia Educacional, apresentei A Universida- 
de de Aveiroem Julho de 1990 umTrabalho de SÃ­ntes CientÃ­ficasubordinad 
ao tema: "O Audio-Scripto-Visual no Processo Ensino/Aprendizagem da 
MatemÃ¡tic no 3* Ciclo do Ensino BAsico". 

Os objectivos que nonearam tal exposiÃ§Ã foram fundamentalmente: 
-evidenciar causas do insucesso nadisciplina de MatemÃ¡tic no 3QCiclo 
do Ensino BÃ¡sic (C.E.B.). 

identificar relaÃ§'e existentes entre os factores de insucesso menciona- 
dos. 

realÃ§a medidas que promovam o sucesso educativo na disciplina em 
causa para o perÃ­od em causa, 

evidenciar a importÃ¢nci da utilizaÃ§i do audio-scripto-visual como 
forma de promoÃ§3 do sucesso educativo, 

questionar a peninÃªnci de utilizaÃ§Ã do audio-scnpto-visual como 
metodologia no processo de ensino/aprendizagem (Cabrita, 1990). 

Para tal, subdividi-a em dois capÃ­tulo distintos, o primeiro dos quais 
abordava precisamenteA ProblemÃ¡tic dolnsucesso Educativo na Disciplina 
de MatemÃ¡tic no 3? Ciclo do Ensino Bdsico (posteriormente publicado em 
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Cabrita, 1991). 
Posteriormente, com a criaÃ§Ã do Mestrado em Tecnologia Educativa na 

Universidade de Aveiro, tive o privilÃ©gi e o prazer de assistir ao m6dulo 
orientado pelo Prof. Armando de Oliveira (meu orientador na referida Prova 
CientÃ­fica que versava o tema Courseware MultimÃ©dia 

Os objectivos gerais desse curso eram. como consta do documento de 
apresentaÃ§' do referido mestrado (Moderno e Loureiro, 1991, p. 21): 

Contactar com programas educativos produzidos em HipermÃ©dia 
.Analisar vantagens e desvantagens pedagÃ³gica especÃ­fica dos produ- 
tos de Courseware HipermÃ©di (manipulaÃ§' e apresentaÃ§Ã de dados de 
texto, gdficos e sonoros). 

Utilizar o Hypercard como linguagem-autor (gerador de aplicaÃ§'e 
educativas). 

Compreender as caracterÃ­stica da linguagem associada ao Hypercard 
- o  Hypertalk - (conceito de linguagem-objectos e hierarquia de comu- 
nicaÃ§Ã de mensagens) . Estudar as principais Ã¡rea deaplicaÃ§' deCoursewarc HipermÃ©di em 
educaÃ§Ã£ 

Versava conteÃºdo tais como: introduÃ§Ã ao Hypercard- interface com o 
utilizador, conceitos e estruturas de base; O ~ J ~ C ~ O S  Hypercard - pilhas, 
cartÃµes fundos, campos e botes; nÃ­vei de utilizaÃ§Ã -da navegaÃ§Ã 
programaÃ§Ã£ aspectos psicopedag6gicos do interface Hypercard - Iingua- 
;em iconogrifica, animaÃ§Ã£ sonorizaÃ§Ã£ eic.: metodologia de exploraÃ§Ã de 
courseware hipermÃ©dia hipermÃ©di como estrutura de apoio de multimÃ©di 
(Moderno e Loureiro, p 21). 

A experiÃªnci 

Neste contexto, e atendendo a que a Ã¡re de informktica sempre me 
fascinou, aexploraÃ§Ã£odoprogramaHypercard(quedesconhecia)eocontac 
com as linguagens multimÃ©dia revestiu-se para num de um particular interes- 
se. 

Como as sessÃµe decourseware Multimedia se desenrolavamem tomo de 
exposiÃ§'es discuss'es, sÃ­ntese e ainda de um trabalho prÃ¡tic de concepÃ§iio 
realizaÃ§Ã de um documento utilizando a aplicaÃ§Ã Hypercard e. como ia 
promover uma acÃ§Ã de formaÃ§Ã extensiva aos professores do I @  grupo 
disciplinar do 3Â C E.B. a realizar na Universidade de Aveiro no dia 25 de 
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MarÃ§ de 1992. tentei rentabilizar ao mÃ¡xim tempo e esforÃ§o e desenvolvi 
um trabalho que versava a problemAtica do insucesso educativo em Mdtemi 
fica, tema do referido encontro. Desta forma, tive oportunidade de, por um 
lado, orientar a acÃ§Ã utilizando uma metodologia pouco habitual em que os 
participantes, em pequenos grupos, percorreram livremente o documento 
elaborado, por outro, testÃ¡-lo principalmente devido ao feedback obtido 
durante o prof'cuo debate que sucedeu tal exploraÃ§Ã£ ao longo qual tivemos 
oportunidade de rever um ou outro cart'o em particular. 

Apesar das limitaÃ§'e prÃ³pria de qualquer trabalho que se constrÃ³ numa 
perspectiva de aprender-fazendo, o resultado foi bastante positivo, principal- 
mente por permitir aos utilizadores explorarem os tÃ³pico que mais lhes 
interessavam, pela ordem que preferissem, progredindo ao seu prÃ³pri ritmo 
(elou ao do colega), sem que no entanto se perdessem no 'hiperespaÃ§o' Isto 
foi possÃ­ve graÃ§a ao facto deste documento permitir vÃ¡rio tipos de navega- 
cÃ£o como explanaremos adiante. 

O documento 

O primeiro cartÃ£ diz respeito i s  instruÃ§6e. para a utilizaÃ§Ã£ododocumen 
concebido como se pode constatar na figura I. 
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Figura l Canio l 

Este cartÃ£ dA acesso l ineo~ ao cartÃ£ seguinte premindo o botÃ¼ 

Figura 2 CanÃ£ 2 
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Neste segundo cartÃ£ (figura 2) podemos avanÃ§a linearmente para o 
seguinte pressionando o botÃ£ ̂ +) ou regressar is instruqÃµe premindo o 
respectivo botÃ£o 

O terceiro cartÃ£ (figura 3) admite as mesmas possibilidades: 

Figura 3. CanÃ£ 3. 
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Figura 4 Carta0 4 

Relativamente aoquarto cart'o (figura 4).queapresenta oesquema inicial, 
tal como 6 dito no cartÃ£ de apresentaÃ§Ã£ todos os camposde texto dÃ£ acesso 
aos respectivos cart'es. Assim, o utilizador poderi optar por um tipo de 
navegaÃ§' nÃ£ linear, explorando os conteÃºdo que mdis lhe interessam, 
bailando para lal pressionar o bot'o que seencontra sobreposto a cada campo 
de texto Em qualquer altura poderÃ regressar ao esquema inicial atravks do 
bot'o C^J Se se accionar o campo Introdu~Ã£o aparece o cartÃ£ 5 (figura 5) .  



Neste, bemcomonos seguintes,poder-se-Ã¡ semprequesequeira,regressar 
is instruÃ§Ãµ de utilizaÃ§Ã do documento, ao esquema inicial ou avanÃ§a um 
cart2o Al6m destas possibilidades, poderÃ ainda obter informaÃ§Ã suplemen- 
tar se premir o bot'o que se encontra sobreposto is palavras carregadas 
Assim, pressionando as palavras insucesso educativo temos imediatamente 
acesso 2 imagem-ecr2 5.1 (figura 6) que, da mesma forma, poder-nos4 
remeter para o campo 5.1.1 (figura 7)premindo o termo matematizado. Em 
qualqueraltura regressaremos aoca~~ooriginÃ¡nopremmd obotÃ£ GZZ3. 
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Figura 6 CanÃ£ 5 l 

Realmente espera se dos novos empregados da indÃºstria no que diz respeiio i 
matems,,ca I 

A capacidade de alacar problemas com asoperapes apropriadas 
-0 conhecimento da virias 16cnicas para abordar e trabalhar em problemas 

Comprcensio dos aspectos matemilicos subjacentes a um problema . A capacidade para trabalhar cm grupo na resolucao de problemas 
A capatidade para 7emnhecer a apiicabilidade de ideias mawmStica3 a problemas 

Figura 7. Campo 5 1.1 

Pressionando s u c e s s i v a m e n t e  os t e r m o s  formas. InstituiqÃ£o P r o f e s s o r ,  
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Aluno, do cartÃ£ 5. obteremos os cart'es 5.2,5.3,5.4 e 5.5 ( f igu ra s  8 a 11) 

Manifeâ€¢taq de  rnsucmse 

Re,,el,cs" de ano 

- Abandono escolar 
(ma,$ oblec,,"as> 

instabilidade, hiper-emotividade, apalia, 
inseguranca, compiexos gxaves, 
d m i v a c s o  na valorizacao, inibicio, 
incapacidade de resolu@o de problemas 
I m e s  (da vida corrente; surgidos 
"O inrcio de estudos posteriores; 
suscitados pela inserqjo numa actividadf 
profissional), Salta de confimca na 
l i t i z ay~o  dos conceitos e lhcnicas. vis20 
empobrecida ?/ou deturpada da 
disciplina, atitude de alheamenlo OU 
mesmo repulsa relattvamenle 2 

Figura 8 CanÃ£  5 2 

- 
MA ecslao a nivel central. 
einwiivo nÃºmer  d e  alunos for escoia 

. nao colocaqao a tempada de professores 
professores com habilitaqao deficiente 

Â prolongamento d a  escolaridade obngat6ria 

5 ecs tso  a nfvel d e  estab 
formacao incorrecta de turmas 
condiws precArias de espaco 
incapacidade da escola em motivar os alunos 

para a aprendizagem 

Figura 9 CanZo 5 3 
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Deficiente comvetancia cient'fico1didSctica 1 

1 forma~Zo Ã¢cad6mic diferenciada e den'veis 
distintos (problemas nas carreiras e vencimentos; 
Â inexistsncia d e  formaeo did&ctico/tecnol6gica 
Â¥mobilidade instabilidade . absentismo 
Â¥sala suoerlotadas. sem condicaes fisicas e 
materiais 
.aulas de  tempo limitado 
Â programa a cumprir 

Figura 10 CÃˆni 5 4 

Â ¥  - ', '/Â¥ -;: 

-Jnsuficiâ‚¬nc intelectual; 
falta de intuic?.o 

Â falta de  inteligsncia (inv. ou rci.) 
dificuldade em sair do estado pre-cbnceptual 
problemas de extravasa0 
debilidade mental 

Falta de  estudo 
Preguica e desmotivacao 
 eficiente ambiente socio/cultural e afectivo 
Atitude Derante a disciplina 
Transforrnac30 somdtica e corporal: 
Â instabilidade ' infelicidade 'angÃºsti 

stress * agressividade apatia *impetuosidade 
desinteresse 

?I ^ 

(m) 

Figura i 1. CanÃ£ 5.5. 

Se optarmos por um tipo de navegaÃ§i linear, podemos avanÃ§a um cartÃ£o 
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encontrando um novo cartÃ£ que, tal como os seguintes, permite ainda 
regressar ao cartio anterior atravÃ© do botÃ£ @ 

Para que se fique com uma ideia mais precisa da organizaÃ§Ã interna do 
documento, e, na impossibilidade de apresentar todas as imagens ecrÃ que o 
constituem (devido a limitaÃ§Ãµ relacionadas com a publicaÃ§Ã da comunica- 
Ã§Ã£o apresento na figura 12 um organigrama do mesmo, realizado em 
colaboraÃ§Ã com o meu colega AntÃ³ni Moreira. 

ComentÃ¡rio 

Esta primeira experiÃªnci de trabalho com a aplicaÃ§Ã Hypercard. forÃ§oiia 
mente nÃ£ isenta de falhas foi, contudo, bastante importante 

A amostra com quem realizamos esta experiÃªncia.profei,sore de Matemi- 
tica do Ensino BÃ¡sic e SecundÃ¡rio como j2  referimos, apreciaram na sua 
generalidade, o documento apresentado. Ficaram essencialmente fascinados 
com as potencialidades daquela aplicaqÃ£ e consideraram ser importante 
desenvolver-se software educativo com ta! programa, permitindo assim, 
sempre que fosse possÃ­vel implementar aulas de ensino assistido por compu- 
tador e, na impossibilidade de o fazer, cnar clubes de informÃ¡tic onde os 
alunos tivessem esses programas A sua disposiÃ§Ã£ que poderiam explorar 
individualmente de acordo com o seu prÃ³pri rumo de aprendizagem, quer 
para recuperaÃ§Ã de algum conteÃºd programÃ¡tico quer mesmo como exten- 
s io  desses tÃ³picos 

Relativamente ao documentoem si, opinaram ser um pouco denso atenden- 
do ao tempo de que dispunham para o explorar (a acÃ§Ã tinha a duraÃ§Ã de 3 
horas), alegando inclusivamente que nÃ£ tiveram oportunidade de percorrer 
todos os cartÃµe e/ou campos por demorarem um certo tempo a reflectir sobre 
os que os interessavam mais, para que pudessem debater certos tÃ³pico de 
seguida. NÃ£ esquecer ainda que alguns elementos nÃ£ exploraram o trabalho 
individualmente, o que, se por um lado lhes permitiu o tecer de alguns 
comentÃ¡rio com os colegas simultaneamente ao seu percurso, tambÃ© os 
limitou devido h necessidade de intersectarem interesses comuns. 

O entusiasmo que os utilizadores colocaram na acÃ§Ã de formaÃ§Ã levada 
a cabo desta forma Ã justificado, julgo, pela pouca experiÃ©nci que tinham 
relativamente a estas quest'es informÃ¡ticas No entanto, e sem querer menos- 
prezar o seu contributo para avalidaÃ§a de tal documento, tenhoque reconhe- 
cerque ele nÃ£ 6 mais doque uma 'base de dados' sobre o assunto, um recurso 
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genÃ©rico que teve como mÃ©rit principal o permitir-me um contacto com o 
programa Hypercard. 

Como resultado docurso de Courseware MultimÃ©dia deconversas mais ou 
menos informais com colegas do departamento mais experientes nestas 
andanÃ§as como por exemplo o Dr. Ant6nio Moreira que desenvolveu (em 
colaboraÃ§Ã com a Prof. Doutora Isabel AlarcÃ£o uma experiÃªnci com o 
programa Hypercard (AlarcÃ£oeMoreira 1990a. 1990b)eprincipalmentecom 
o Prof. Doutor Armando de Oliveira, pento no assunto e. atendendo aos 
prÃ³prio conhecimentos que entÃ£ fui adquirindo fruto de leituras e reflexÃµe 
vinas, pude detectar algumas das principais vantagens desta aplicaÃ§Ã£ e dos 
hipermÃ©di em geral. Uma delas, prende-se com o facto de permitir conceber1 
realizar documentos com os quais os utilizadores interagem, o que se reveste 
de particular importÃ¢nci no Ã¢mbit de sessÃµe de ensino individualizado 
assistido por computador, principalmente para promover a aprendizagem de 
um tÃ³picoespecifico Se o documento for correctamente elaborado, permite o 
designado "cnsscrossing" (Spiro, 1987), em que o utilizador Ã confrontado 
com determinados termosou conceitos "emmornentosdiferentesdoprograma 
e com objectivos distintos, permitindo deste modo uma leitura em diferentes 
direcÃ§Ãµes (AlarcÃ£ e Moreira, 1990a. p. 84), atendendo aograu deabrangÃªn 
cia relativamente ?I informaÃ§Ã disponibilizada. AlÃ© disso os conceitos 
podem ser apresentados sobvÃ¡na formas deexpressÃ£o,j que o(s) hipennÃ©di 
englobam grÃ¡ficos imagens apresentadas de uma forma fixa ou dinÃ¢mica 
texto. som, permitindo a sua compreensÃ£ mulndirnensional e a sua conside- 
raÃ§Z em vÃ¡ria perspectivas - as designadas paisagens de informaÃ§Ã 

Apesar destas incontestÃ¡veisvantagens algumas crfticas tÃª sido tecidas, 
relativamente a esta forma de comunicaÃ§Ã£ Uma delas diz respeito a questÃµe 
de orientaÃ§'o Realmentese o documentonÃ£ comportar informaÃ§Ãµ precisas 
sobre o local onde em cada momento se encontram os navegadores e sobre 
possiveis rotas a percorrer, facilmente levam o utilizadora sentir-se perdidono 
fnperespaco Isto em parte porque oexploradors6 tem acesso aum ecr2 de cada 
vez. tendo necessidade de reter na memÃ³ri os j& percorridos, com a carga 
cognitiva daÃ decorrente. 

Como com qualquer outro material didÃ¡ctic (e se for esse o seu fim) o 
professor/realizador de tais documentos hipermediatizados terÃ que se mter- 
rogar sobre os objectivos que pretende perseguir; os conteÃºdo a focar; a 
quantidade de informaÃ§Ã a registar; o tipo de estratÃ©gi seleccionada - 
interiictividade ou MO?; registo de percurso ou nÃ£o? para a partir dai poder 
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"escolher a estrutura principal do documentoe a(s) forrna(s) como se articula 
com as estruturas secundirias (por outras palavras: a morfologia da paisagem 
de informaÃ§5o)qu condicionari o grau denavegabilidade, de interacflo e de 
carga cognttiva e sensorial do documento" (Boa-Ventura, 1992, p. 18). 

Se se respeitarem estas sugest&es, certamente que o Hypercard podet5 ser 
um dos instrumentos que melhor concorre para a inovaÃ§Ã e mudanÃ§ do 
sistema educativo. 
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